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QUAL É O SIGNIFICADO DE UMA OPERAÇÃO?
O tratamento dado às operações de adição e subtração no ensino fundamental precisam ser exploradas com muita seriedade e cuidado pelo professor. A maneira como o conteúdo é transmitido para o aluno pode ser confundido simplesmente como contas que resolvem os problemas de “mais” e de “menos”. Ao tratarmos das estruturas aditivas e subtrativas, devemos despertar no aluno o significado das referidas operações no problema apresentado. O objetivo deste tratamento dado às estruturas aditivas e subtrativas é o de ampliar os conhecimentos do aluno na resolução de problemas do ensino fundamental, aperfeiçoando seus procedimentos de cálculo aritmético, superando a memorização de regras e de algoritmos e procedimentos mecânicos.

Há vários grupos de situações que envolvem as estruturas aditivas e subtrativas é interessante que o professor apresente atividades variadas que possa mobilizar no aluno procedimentos diferentes para chegar a resposta do problema. Apresentaremos aqui alguns grupos de situações retirados dos Cadernos da TV Escola Matemática 1:

1. Combinar dois estados para obter um terceiro

Ex.: Paulo e João decidiram juntar seus carrinhos. Paulo tinha 25 e João, 12. Com quantos carrinhos ficaram?
Esta situação pode dar lugar a duas outras:

• Paulo e João juntaram seus carrinhos e ficaram com 37. Quantos eram de Paulo, se 12 eram de João?

• Paulo tinha 25 carrinhos e resolveu juntá-los com os de João. Depois que juntaram tudo, ficaram 37. Quantos carrinhos João tinha?

2. Transformação: a um estado inicial é acrescentada ou diminuída determinada quantidade

• Maria estava na casa 24 de um jogo de trilha. Jogou o dado e tirou 6. Qual o número da casa em que caiu?

• Carlos tinha 12 peixinhos em seu aquário. Um dia, ficou muito triste ao perceber que 7 haviam morrido. Com quantos peixinhos ficou?

Novamente, cada um destes problemas gera outros:

• Maria estava jogando trilha. Tirou 6 no dado e caiu na casa número 30. Em que casa estava antes dessa jogada?

• Maria estava na casa 24 de um jogo de trilha. Em uma jogada, avançou até a casa número 30. Quanto ela tirou no dado para chegar aí?

• Carlos tinha um aquário com lindos peixinhos. Um dia, 7 deles morreram e só sobraram 5. Quantos peixinhos ele tinha antes disso?

• No aquário de Carlos havia 12 peixinhos. Um dia, ele percebeu que somente 5 estavam vivos. Quantos morreram?

3.  Comparação

• Pedro e Antônio colecionam selos. Pedro tem 35 e Antônio, 42. Quantos selos Antônio tem a mais?
A partir desse enunciado podemos formular estes outros:

• Antônio tem 42 selos. Pedro tem 7 a menos. Quantos selos Pedro tem?

• Se Antônio tem 42 selos e Pedro tem 35, quantos selos Pedro precisa ganhar para ter o mesmo que Antônio?
ATIVIDADES COM PROBLEMAS DE ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO

Classifique os problemas abaixo de acordo com os grupos de situações vistos anteriormente ou utilize um grupo próprio, ou seja, crie novos grupos de situações.

1) Maria tem 35 reais e Juca tem 26. Quanto tem os dois juntos?
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2) No começo de uma festa havia 35 crianças, e no final havia 56.Quantas crianças chegaram depois do início da festa?
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3) Juca colheu na plantação 64 frutas. Seu primo colheu 26 a menos que ele. Quantas frutas colheu o primo de Juca? 
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4) Num jogo Juca fez 138 pontos na primeira rodada, 259 na segunda, 99 na terceira e 188 na quarta. Quantos pontos ele fez ao todo?
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Vamos agora dar as operações um olhar diferenciado. Nosso objetivo nesta etapa é o de mostrar maneiras diferentes de realizar as operações sempre que possível relacionando os algoritmos com o sistema de numeração decimal.

· Adição

A técnica operatória ou algoritmo da adição sugere que se escrevam as parcelas uma abaixo da outra e que se adicione da direita para a esquerda (por que se faz isto? Será que poderíamos começar da esquerda para a direita?).
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    Algoritmo

Operações Realizadas
    2    5    3    1     =     2000 + 500 + 30 + 1


 + 4    2    6   7      =     4000 + 200 + 60 + 7 .

    6    7    9   8

 6000 + 700 + 90 + 8

· A técnica do “vai um” (Adição com reserva)

Esta técnica é utilizada com o objetivo de facilitar a interpretação e resolução do algoritmo da adição pelos nossos alunos.

[image: image8.png]


Vamos exemplificar esta técnica utilizando a soma das parcelas 3456 e 1795.

 1     1    1
11 = 10 + 1,  fica uma unidade vai uma dezena

3   4    5   6 
       150 = 100 + 50,  ficam cinco dezenas e vai uma centena

+    1   7    9   5  . 
      1200 = 1000 + 200, ficam duzentas centenas e vai uma milhar

4    2   5   1

A compreensão desta técnica usual de fazer adição exige a compreensão do sistema de numeração decimal. Sem compreender o que significa os símbolos 3456 e 1795 é impossível entender o processo do "vai um". Ele se apóia na idéia de agrupamento.

É comum na adição com reserva (ou transporte) dizermos “vai um”. Na verdade, o transporte é de uma dezena, uma centena, etc. ... Para compreender melhor a técnica do “vai um”, vamos efetuar a adição de 1345 + 1487.

       Algoritmo


Operações realizadas

        1    1



1000 + 300 + 40  +   5

1   3   4   5



1000 + 400 + 80  +   7

 +  1   4   8   7



2000 + 700 + 120 + 12


2   8   3   2








         10 + 2







       100 + 20






  2 000 + 700 + 100 + 20 + 10 + 2

800   30







 2 000
+ 800 + 30 + 2 

 2 8 3 2

1
· Subtração

Além de identificar os problemas que podem ser resolvidos com a subtração, é preciso também que a criança aprenda a subtrair. Vamos compreender o processo da subtração utilizando o ábaco. Começamos por um exemplo simples, subtraindo 142 e 563:   

Representamos o 563 no ábaco;

A seguir, das três unidades subtraímos 2, das 6 dezenas subtraímos 4 e das 5 centenas subtraímos 1. É importante perceber a relação existente entre o que fazemos com o ábaco e o que fazemos com os símbolos do nosso sistema de numeração.

A compreensão desta técnica apóia-se na compreensão do nosso sistema numérico. Agora vamos subtrair 431 de 725: 

 representamos o 725 no ábaco;

 a seguir, das 5 unidades subtraímos 1;
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 na casa das dezenas, onde temos 2 bolinhas, não podemos retirar 3 por isso desagrupamos uma centena convertendo-a em dez dezenas;

 agora, na casa das dezenas, temos 12 bolinhas e podemos retirar 3;

 finalmente, das 6 centenas retiramos 4;


· A Técnica da Compensação

A outra técnica usada para subtrair baseia-se numa propriedade da subtração que é denominada compensação.

Vamos aplicar a propriedade da compensação para subtrair 431 de 725:

  das 5 unidades subtraímos 1 unidade

  na casa das dezenas não podemos subtrair 3 dezenas de 2 dezenas.

Aplicamos então a propriedade da compensação, aumentando os dois números em uma centena. Entretanto faremos isto de um modo um pouco diferente. Ao segundo número aumentaremos de fato em uma centena, mas o primeiro número, aumentaremos em dez dezenas. Podemos proceder assim, pois uma centena é igual a dez dezenas. 

  agora subtraímos 3 dezenas de 12 dezenas

  finalmente subtraímos 5 centenas de 7 centenas
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